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- tiveram suas estréias mundiais executa­
das pela Orquestra, que desde seus primei­
ros anos de vida atraiu a atenção de gran­
des regentes, como Richard Strauss e o len­
dário Arthur Nikish. 

O ano de 1917 assinalou o que viria ator­
nar-se o segundo nascimento do conjunto, 
que passou então a denominar-se Orques­
tra do Estado (a 8 de novembro, ou 26 de 
outubro, conforme a escolha de calendá­
rios, dia posterior à tomada do poder pe­
los bolcheviques, realizaria um memorável 
concerto com obras de Haydn e Mozart). 
Em 1921, tornou-se a primeira Orquestra 
Filarmônica Estatal do pais, absorvendo a 
antiga Orquestra da Corte. O primeiro Re­
gente Titular do grupo foi Serge Kousse­
vitzky, a quem sucederam Emil Coopere 
Nikolai Malko, na década de 1920, e Ale­
xander Gauk e Fritz Stiedry, nos anos 1930. 
Nesse período, também trabalharam com 
a Orquestra importantes compositores rus­
sos, como Alexander Glazunov e Nikolai 
Tcherepnin, e prestigiosos maestros convi­
dados, como Oskar Fried, Bruno Walter, 
Otto Klemperer, Erich Kleiber e Hans Knap­
pertsbusch. O elevado nível técnico da Or­
questra encantaria também outros gran­
des compositores europeus e russos, que se 
apresentaram com ela como regentes ou 
solistas: Bartók, Honegger, Hindemith, Mi­
lhaud, Casella, Shostakovitch e Prokofiev. 

Em 1934, já denominada Orquestra Filar­
mônica de Leningrado, foi o primeiro con­
junto orquestral da União Soviética a rece­
ber o título de Honorável Orquestra da 
União das Repúblicas Socialistas Soviéticas. 
As palavras "primeira e primeiro", tantas 
vezes apostas ao nome da Orquestra desde 
sua formação, são mais do que um nume­
ral ordinal: indicam qualidade, revelam 
prestigio e realçam o altíssimo nível que o 
grupo alcançou e vem mantendo desde 
seus primeiros anos. 

Em 1938, o inesquecivel Evgueni Mravinsky 
foi nomeado Regente Titular do conjunto, 
posição que manteve por meio século, até 

sua morte, em 1988. Mravinsky e a Orques­
tra enfrentaram juntos os duros tempos da 
li Guerra, quando a Filarmônica teve de se 
retirar para a cidade de Novossibirsk, na 
Sibéria Ocidental. Depois do conflito, em 
1946, o Regente levou a Orquestra à Finlân­
dia para aquela que seria a primeira apre­
sentação de uma orquestra soviética no ex­
terior. O sucesso alcançado nessa turnê deu 
início a uma verdadeira coleção de triunfos 
para o Regente e a Orquestra nas mais 
importantes salas de concerto do mundo. 

Mravinsky e seus músicos foram responsá­
veis por inúmeras primeiras audições mun­
diais de obras sinfônicas russas, em particu­
lar das Sinfonias de Shostakovitch. Dentre 
os regentes convidados que trabalharam 
com a Orquestra durante a "Era Mravins­
ky" destacam-se Charles Munch, Herman 
Abendrot, Leopold Stokowski e Gennady 
Rozhdestvensky. Nesse período, também 
ocuparam o pódio do conjunto composito­
res como Zoltán Kodály, Benjamin Britten, 
Witold Lutoslawski e Krzysztof Penderecki, 
e maestros como Kurt Sanderling, Arvid 
Jansons e seu filho, Mariss Jansons. Quan­
to aos solistas de concerto, praticamente 
todos os grandes solistas russos e inúmeros 
musicistas de prestigio internacional já co­
laboraram com a Orquestra ao longo de 
sua mais do que centenária história. 

Em 1988, após a morte de Mravinsky, Yuri 
Temirkanov foi designado Regente Titular 
e Diretor Musical do grupo, que a partir de 
1991 passou a chamar-se Orquestra Filar­
mônica de São Petersburgo. Desde 2000, 
o maestro Temirkanov conta com a colabo­
ração de Nikolay Alexeev, que ocupa o 
posto de Regente Associado. Ao longo dos 
últimos dez anos, o público e a crítica espe­
cializada - na Rússia e em diversos países 
do mundo - têm oferecido a mais calorosa 
acolhida e abundantes elogios às apresen­
tações, turnês e gravações da Orquestra 
Filarmônica de São Petersburgo, uma das 
melhores orquestras do mundo. 

fonte: http./lwww.ph1lharmon1a.spb.ru/eng/1nde~1.html 





Regente 

Nikolai Alexeev nasceu em São Petersbur­
go, em 1956, iniciou seus estudos musicais 
na Academia de Música Glinka e comple­
tou sua formação no Conservatório de São 
Petersburgo, onde foi colega de Arvid e 
Mariss Jansons. Em 1982, quando estudava 
na Academia Glinka, foi premiado pelo 
prestigioso Concurso Herbert von Karajan 
de Regência. Depois de concluir os estudos 
no Conservatório, Alexeev foi convidado a 
integrar o Corpo Artístico do Teatro Kirov 
de Leningrado, como Mastro Assistente de 
Yuri Temirkanov. 

Em 1985, tornou-se Diretor Musical da Or­
questra Sinfônica de Ulyanovsky e desde 
então tem colaborado com diversas or­
questras em São Petersburgo e Tallinn, 
apresentando-se igualmente à frente das 
mais destacadas orquestras de Moscou, in­
clusive com a Orquestra Sinfônica de Mos­
cou e a Orquestra Nacional Russa. Paralela­
mente a suas atividades na Rússia, Nikolai 
Alexeev tem se apresentado ainda como 
regente convidado de conjuntos como as 
Orquestras Filarmônicas da Eslovênia, de 
Poznan, de Praga, de Bergen e de Zabreb. 
No ano 2000, o maestro Alexeev foi nomea­
do Regente Associado da Orquestra Filar-

mônica de São Petersburgo, da qual Yuri 
Temirkanov é Regente Titular e Diretor 
Musical. Desde que passou a ocupar a po­
sição de Regente Associado do grupo, Ni­
kolai Alexeev vem se apresentando ao pó­
dio da Filarmônica de São Petersburgo na 
Rússia e em elogiadas apresentações da 
Orquestra na França e em Bordéus. 

Igualmente à vontade nos repertórios clás­
sico, romântico e contemporâneo, Alexeev 
tem sido reconhecido e elogiado por sua 
combinação de emoção e intelecto, seu 
profundo conhecimento musical e por sua 
execução técnica sempre irrepreensível. 
A afabilidade e a capacidade de comunica­
ção de Nikolai Alexeev têm levado ore­
gente a aplaudidas colaborações com solis­
tas de renome, dentre os quais se desta­
cam Maxim Vengerov, Sergei Stadler e 
Grigory Sokolov. Nikolai Alexeev vem des­
frutando de popularidade crescente em 
seu pais natal e em diversos países da Euro­
pa, graças também à transmissão radiofô­
nica de um grande número de suas grava­
ções, realizadas à frente da Orquestra Sin­
fônica da Rádio e Televisão Estatais. 

fonte httpJ/www musica.gulbenk1an.pt 



Elisso Virsaladze nasceu em Tíflis, em uma 
família profundamente ligada às tradições 
artísticas e culturais da Geórgia. Iniciou 
seus estudos de música com a avó, a pro­
fessora Anastasia Virsaladze, e depois de 
freqüentar o Conservatório de Tíflis deixou 
sua cidade natal e fixou-se em Moscou. 
Aos 20 anos, conquistou o 3° lugar no 
disputadíssimo Concurso Tchaikovsky; aos 
24, foi a Primeira Colocada do Concurso 
Schumann de Piano, em Zwickau, em de­
sempenho que levou a crítica a apontá-la 
como uma das mais importantes intérpre­
tes de Schumann de sua geração. Em Mos­
cou, Elisso Virsaladze prosseguiu os estu­
dos com Heinrich Neuhaus e Yakov Zak, 
que exerceram profunda influência para 
que a pianista alcançasse sua maturidade 
artística, moldada de acordo com a tradi­
cional e conceituada pedagogia russa. 

Especialista no grande repertório pianísti­
co dos séculos XVIII e XIX, e impecável in­
térprete do repertório russo moderno, 
Elisso Virsaladze apresenta-se regularmen­
te como recitalista, e também em festeja­
do Duo de Piano e Violoncelo com Natal ia 

Piano 

Gutman, nas melhores salas de música da 
Europa. Como solista de concerto, tem co­
laborado com as mais prestigiosas forma­
ções de câmara e orquestras européias e 
norte-americanas em suas freqüentes 
turnês internacionais, e já tocou com re­
gentes como Rudolf Barshai, Kyril Kondras­
chin, Ricardo Muti, Kurt Sanderling, Wolf­
gang Sawallisch, Evgeny Svetlanov, Yuri 
Temirkanov e Antoni Wit, dentre outros. 
Os compromissos artísticos recentes da pia­
nista incluem elogiadas apresentações no 
Wigmore Hall de Londres e no Conservató­
rio Verdi de Milão. 

Elisso Virsaladze é também uma excepcio­
nal professora - leciona no Conservatório 
de Moscou e na Escola Superior de Música 
de Munique-, e seus alunos têm obtido 
extraordinário sucesso em concursos inter­
nacionais de piano. Na antiga União Sovié­
tica, foi agraciada com as maiores distin­
ções artísticas. A discografia da pianista, 
registrada sobretudo para o selo Live 
Classics, oferece ampla perspectiva da per­
sonalidade musical de Elisso Virsaladze. 

fonte httpJ/www musica gulbenk1ar pt 
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Concertos Amarelos 
29 de agosto, segunda-feira, 21 h 

Carl Maria von Weber (1786 1826) 

Abertura da Ópera Euryanthe 

Edvard Grieg (1843 -1907) 

Concerto para Piano e Orquestra, 
em Lá menor, opus 16 
Allegro molto moderato 
Adagio - Attacca 
Allegro moderato molto e marcato -
Quasi Presto - Andante maestoso 

intervalo 

Johannes Brahms (1833-1897) 

Sinfonia nº 2, em Ré maior, opus 73 
Allegro non troppo 
Adagio non troppo 
Allegreto grazioso 
Allegro con spirito 

Concertos Vermelhos 
30 de agosto, terça-feira, 21 h 

Piotr Ilich Tchaikovsky (1840 - 1893) 

e. 9' Concerto para Piano e Orquestra nº 1, 
em Si bemol menor, opus 23 e. 35' 

Al legro non tropppo e molto maestoso -
Al legro con spirito 

e. 31' Andantino semplice - Prestissimo - Tempo 1 
Allegro con fuoco 

interv.llo 

llector Berlioz (1803 1869) 

Symphonie Fantastique, opus 14-
Episode de la Vie d'un Artiste 
Rêveries - Passions (Devaneios - Paixões): 

e. 45' Largo - Allegro agitato e appasionato assai. 

Un bal (Um baile): Valse. Allegro non troppo. 

Scene aux Champs (Cena no Campo): Adagio. 

Marche au Supplice (Marcha para o Cadafalso): 
Allegretto non troppo. 

e. 50' 

Songe d'une Nuit du Sabbat (Sonho de uma Noite de 
Sabá): Larghetto - Allegro - Dies irae - Ronde du 
Sabbat - Dies lrae et Ronde du Sabbat Ensemble 



Carl Maria von Weber (1786-1826) 
Abertura da Ópera Euryanthe 

Weber foi o fundador da ópera nacional alemã. Compo­
sitor, regente, pianista, diretor teatral e crítico de arte, 
amadureceu relativamente tarde no tocante à composição 
musical. Primo de Constanze, a mulher de Mozart, foi alu­
no de Michael Haydn, irmão do grande compositor, e des­
de cedo sentiu-se atraído pelos espetáculos cênicos. 
Defensor de um novo tipo de expressão, ao comentar o 
aparecimento de Undine, de E. T. A. Hoffmann, em 1816, 
invocou: "essa espécie de ópera que todos os alemães al­
mejam, uma obra de arte autônoma na qual todos os ele­
mentos, pertencendo às diferentes formas de arte coloca­
das em mútua colaboração, se fundem para reaparecer e 
criar um mundo novo". Suas óperas do período de matu­
ridade - sobretudo Abu Hassan (1811), Freischütz (1821), 
Euryanthe (1823) e Oberon (1826) - abordam temas inspi­
rados ora na Idade Média, ora em narrativas fantásticas, 
recheadas de intervenções do sobrenatural. Weber trans­
pôs esses temas literários de teor já romântico para uma 
música poderosamente original e evocativa. 
Euryanthe, drama musical em três atos, é bem o modelo 
da grande ópera romântica alemã, com suas passagens 
corais impressionantes, suas cenas oníricas e seu desbor­
dante lirismo. Apesar das várias revisões pelas quais pas­
sou o estapafúrdio libreto, o espetáculo jamais conseguiu 
se manter no repertório. Entretanto, é grande a sua rique­
za musical, empregada para opor em cena as personagens 
de dois casais - um virtuoso, outro demoníaco. 
A Abertura de Euryanthe começa com uma Introdução 
festiva que logo dá lugar aos dois motivos principais -
o primeiro, uma marcha, o segundo, uma apaixonada me­
lodia de amor. Depois que as cordas estabelecem uma 
passagem misteriosa, um agitado fugato acaba por tomar 
conta de toda a orquestra, trazendo de volta o motivo da 
Introdução. A peça se encerra com a reunião dos dois temas 
principais, enlaçados em uma espécie de hino de alegria. 

Edvard Grieg (1843 - 1907) 
Concerto para P ano f' Orqut=>stra, 
em á ll'eno·, opl>S 16 
Grieg colocou a música norueguesa no mapa-múndi mu­
sical. Apesar de haver realizado sua formação na Alema­
nha, opôs-se à dominação musical germânica nos países 
nórdicos. Lutou contra isso ao lado de compositores dina­
marqueses como Niels Gade e Richard Nordraak. Em 1867, 
fundou em Cristiana (atual Oslo) a Academia Noruegue­
sa de Música, militando sempre, como regente e pianista, 
pela arte nacional. Suas principais obras- Suíte Holberg, 
Música de Cena para Peer Gynt, Pelléas et Mélisande, 
Jorsalfar e Shylock, dentre outras - são donas de música 



bastante colorida, por vezes denotando um carinhoso 
apego pelo folclore escandinavo. 
O único concerto que Grieg escreveu para piano perten­
ce à sua mocidade - tinha 25 anos quando o compôs. 
A partir da sua estréia, ocorrida em Roma em 1870, a fo­
gosa partitura caiu no gosto dos intérpretes e do público, 
tornando-se desde então uma das obras mais populares e 
queridas do repertório em seu gênero. Para Michel Parou­
ty, as razões do seu sucesso encontram-se "em seu vigor, 
seu limmo e seu encanto tipicamente escandinavo". 
O Concerto em Lá menor é, sob o prisma da forma, bas­
tante simples. O movimento inicial - Allegro mo/to 
modera to - é em forma-sonata, se bem que com um De­
senvolvimento algo acanhado. Seu primeiro motivo, que 
possui ritmo pontuado, staccato, é apresentado pela or­
questra e, depois, pelo solista. Uma elaborada ponte de li­
gação conduz ao segundo tema, enunciado pelos vio­
loncelos; essa Exposição é coroada por um clímax que tem 
passagens à maneira de fanfarras. O Desenvolvimento 
tem início quando o motivo principal é executado pela 
flauta e acompanhado por arpejos do piano. Ele é logo 
seguido pela Reexposição do material do início, onde 
há espaço para uma ampla cadência entregue ao solista; 
depois dela, uma Coda brilhante encerra o movimento. 
O segundo andamento é um Adagío, escrito em Ré bemol 
maior - tonalidade inesperada dentro do contexto de Lá 
menor -, que apresenta uma das mais belas invenções 
melódicas do compositor. Sua parte central, dominada 
pelo piano, é ainda mais fluente, baseada em melodia 
escrita sobre harmonias requintadas. Na volta ao elabora­
do tema do início, este aparece com um tratamento iné­
dito, a fim de mostrá-lo sob um prisma majestoso, antes 
que o movimento termine em direção ao silêncio. 
O andamento final - Allegro moderato mo/to e marcato 
- restaura a tonalidade básica da obra e explode em rit­
mos e melodias de danças escandinavas. Repleto de ritmos 
sincopados, de dissonâncias agridoces, de um brilho or­
questral que é a própria extroversão, possui uma seção 
intermediária contrastante, na qual a flauta nos mergulha 
na atmosfera da Sinfonia Pastoral de Beethoven, ao evo­
car a sua tonalidade de Fá maior. E será exatamente esse 
último motivo, transformado, que auxiliará a realizar a 
Coda em tom maestoso, depois de ter sido dada, uma vez 
mais, uma nova oportunidade para o pianista mostrar 
seus dotes técnicos, em dificil cadência. 

Johannes Brahms (1833 -1897) 

Sinfonia nº 2, em Ré maior, opus 73 
As quatro sinfonias de Brahms amplificam e transfiguram 
os modelos herdados da tradição clássica. Nessa operação, 
o compositor conseguiu injetar em suas obras um novo 

cosmo expressivo, baseado na visão de que toda uma re­
tórica anteriormente voltada para a enunciação dos dra­
mas coletivos - um dos ideais do Classicismo - poderia ser 
posta a serviço da revelação - contida, mas autêntica e 
profunda - do "eu" individual romântico. 
Se a Primeira Sinfonia havia custado a Brahms uma déca­
da e meia de árduos trabalhos, a Segunda Sinfonia, em Ré 
maior, opus 73, só lhe ocupou alguns meses dos felizes 
verão e outono de 1877. A obra foi iniciada em Põrts­
chach, na Caríntia, à beira do Wõrthersee, pequeno lago 
ao pé dos Alpes. O compositor tinha, na época, 43 anos e 
levava a vida de um solteirão solitário que gostava de es­
tar em contato com a natureza. Aliás, a paisagem da re­
gião em que compôs grande parte dessa sua nova partitu­
ra sinfônica parece ter-lhe inspirado o clima geral da obra, 
com freqüência pastoral e lírico. O próprio compositor, 
enquanto escrevia a partitura, confessaria a um amigo 
que a região na qual se encontrava fascinava-o particular­
mente e que o Wõrthersee era, em essência, um "solo vir­
gem onde as melodias nascem em tal quantidade que é 
preciso tomar cuidado ao passear, a fim de não as amas­
sar com os pés" . 
A Segunda Sinfonia agradou o público e a crítica a partir 
da sua estréia vienense, ocorrida nos últimos dias de 1877. 
Houve quem encontrasse nela "a Pastoral de Brahms" e, 
ainda, certa "graça schubertiana" e determinado "nervo­
sismo cigano". Na verdade, o que a partitura possuía de 
novo era a feliz conjunção do arcabouço sinfônico - espa­
ço do discurso público - às preocupações que se encontra­
vam na música de câmara da época, propícia às confissões 
íntimas e de caráter mais reservado. 
O primeiro movimento, um Allegro non troppo na tona­
lidade de Ré maior e em compasso 3/4, está escrito em 
forma-sonata. Mas esse arquétipo é aqui tratado de ma­
neira mais livre que o habitual: comporta uma longa Ex­
posição, dona de um muito rico material temático, um 
Desenvolvimento relativamente curto, uma Reexposi­
ção, que se atém apenas a uma parte do material an­
teriormente exposto, e uma breve Coda, evocação por 
assim dizer "impressionista" de alguns dos motivos já 
ouvidos. O clima geral desse andamento alterna paixão 
e ternura. 
O Adagío non troppo que vem em segundo lugar foi es­
crito em Si maior e em compasso 4/4 (12/8 na seção cen­
tral). Esse movimento lento, de expressão profundamen­
te poética, foi construído em uma transparente forma 
tripartida (esquema A - B - A, mais uma pequena Coda). 
Gestos sonoros que conotam ora melancolia, ora confis­
sões amorosas, brotam de suas principais melodias. 
O terceiro movimento, Allegretto grazioso (Quasí andan­
tíno) está em Sol maior e contém numerosas mudanças 



de ritmo. De ambientação bucólica, por vezes um tanto 
rústica, esse andamento lembra a um só tempo um 
scherzo com dois Trios, e um rondá, feito de um refrão e 
passagens contrastantes. 
O movimento final, um Allegro con spirito na tonalidade 
fundamental da partitura e em compasso 4/4, lembra o 
arcabouço do primeiro andamento. Sua forma-sonata um 
bocado livre comporta dois grupos de temas aparentados 
na Exposição, trabalhados no Desenvolvimento relativa­
mente curto, e que voltam a ser mostrados em uma 
Reexposição nada literal. Diferentemente do primeiro 
movimento, ele ostenta uma longa e bastante elaborada 
Coda. Nessa instância final da obra, o autor retoma as 
idéias principais da seção, transformando-as em puro jú­
bilo sonoro, em efetiva comemoração musical. 

Piotr llich Tchaikovsky (1840-1893) 

Concerto para Piano e Orquestra nº 1, 
em Si bemol menor, opus 23 

Esse concerto de Tchaikovsky foi escrito no final de 1874 
e início de 1875. Antes mesmo de completar sua 
orquestração, o compositor mostrou-o a Nicolai Rubins­
tein, o grande pianista, a quem a obra era dedicada. 
A reação desse músico foi tão negativa que Tchaikovsky 
retirou a dedicatória, colocando em seu lugar o nome do 
então recém-conhecido maestro Hans von Bü low. E ape­
sar de ter afirmado não desejar mudar uma única nota da 
partitura - julgada "ininterpretável" por Rubinstein - , 
o autor reviu-a, anos depois, em muitos de seus aspectos. 
O compositor disse a respeito do Concerto em Si bemol: 
"Aqui se trata de dois adversários: a orquestra, com toda 
a sua força e sua inesgotável variedade de colorido, em 
oposição a um pequeno mas muito fogoso piano, que 
sairá freqüentemente vitorioso se estiver nas mãos de um 
executante bem dotado". Na verdade, como já foi dito, 
o que o compositor pretendeu não foi exatamente elabo­
rar um "dueto", uma obra voltada para o diálogo e a tro­
ca de informações entre sol ista e conjunto orquestral, mas 
um autêntico duelo. Nessa "luta", o herói romântico e in­
dividualista bem pode estar representado pelo piano que, 
a todo custo, tenta impor suas idéias à coletividade da or­
questra. Para narrar essa aventura, o compositor não teve 
medo de ser grandiloqüente, e ainda hoje o Primeiro Con­
certo traz as marcas dessa bata lha travada entre o artista 
e a linguagem musical, na qual, por vezes, a intensa retó­
rica supera a necessidade expressiva. 
Essa obra não é um concerto típico. Antes de mais nada, 
por concretizar os três movimentos do concerto tradicio­
nal através de um prisma incomum. Um exemplo: a Intro­
dução ao primeiro movimento é extraordinariamente lon­
ga, contendo o material melódico mais memorável de 

toda a partitura, o qual, aliás, não é retomado nem desen­
volvido. Outro exemplo: o esperado movimento lento 
central é cortado ao meio pela presença de um episódio 
com o ânimo de um scherzo. Mais um exemplo: o movi­
mento final, apesar de ser um rondá, aproveita-se desse 
esquema formal apenas para se instaurar como um cons­
tante eclodir de movimentos de danças selvagens, inspira­
das em fontes folclóricas pouco "civilizadas", ou sinfôni­
cas, enfim. 
Esse concerto possui ainda outras peculiaridades, como o 
fato de a metade de sua duração ser ocupada por um 
único movimento, o inicial. E não é à-toa que ele tenha se 
transformado no principal cavalo de batalha dos pianistas 
românticos e modernos. Dificuldades de toda ordem -
saltos inesperados, intervalos raros, corridas rápidas por 
quatro oitavas, complexos cruzamentos das mãos, dentre 
tantas - fazem com que o solista possa brilhar heroica­
mente diante das platéias, recolhendo delas um dos seus 
objetivos fundamentais - os aplausos motivados pela 
emoção. 

Hector Berlioz (1803-1869) 

Symphonie Fantastique, opus 14 -
Episode de la Vie d'un Artiste 

"Uma imensa composição instrumental de um gênero 
novo e através da qual procurarei impressionar fortemen­
te o meu auditório". Era assim que Berlioz anunciava, em 
carta a um amigo, o projeto desse "Episódio da Vida de 
um Artista" que a posteridade haveria de conhecer sob o 
título de "Sinfonia Fantástica". Uma obra que, a partir da 
primeira audição, ocorrida a 5 de dezembro de 1830, 
quando seu autor t inha 27 anos e ainda era aluno do Con­
servatório de Paris, o público aplaudiu em delírio, enquan­
to a crítica se dividia entre elogios calorosos e ataques 
violentos. 
Na verdade, a Symphonie Fantastique inaugurava um ca­
pítulo novo dentro da história da música ocidental. Con­
seguindo superar o impasse concretizado pela existência 
das monumentais sinfonias de Beethoven, a Fantástica 
inovou ao ser radical, propondo uma nova via para a ex­
pressão de conteúdos formais e existenciais através da lin­
guagem dos sons. 
Antes de mais nada, essa partitura abandonou o número 
clássico de movimentos de uma sinfonia (quatro), em fa­
vor de uma ordenação mais elástica, que possibilitasse ao 
compositor maior liberdade para o encadeamento de suas 
muitas fantasias. Depois, seus cinco movimentos foram 
dispostos de maneira a dar ao conjunto o aspecto de ines­
perada variedade. E em decorrência disso, interessou-se 
mais em mostrar toda a riqueza da imaginação do autor 
do que propriamente a sua capacidade de guiar a criati-
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Temporada 2005 
25 e 26 de abril Teatro Cultura Artística 

Antonio Meneses Violoncelo 

12 e 19 de maio Teatro Cultura Artística 

Combattimento Consort Amsterdam 
J an Willem de Vriend Regêncía e Violino Solista 

21 de maio Teatro Cultura Artística 

Thomas E. Bauer Barítono 
Siegfried Mauser Piano 

30 e 31 de maio Teatro Cultura Artística 

Quarteto Guarneri Cordas 

20 e 21 de junho Sala São Paulo 

Lincoln Center Jazz Orchestra 
Wynton Marsalis Regência e Trompete 

29 e 30 de junho Teatro Cultura Artística 

II Giardino Armonico 
Giovanni Antonini Regência e Flauta Solista 

6 de agosto Sala São Paulo 

West-Eastem Divan Orchestra 
Daniel Barenboim Regência 

8 e 9 de agosto Sala São Paulo 

Orquestra Filarmônica de Israel 
Zubin Mehta Regência 

29 e 30 de agosto Sala São Paulo 

Orquestra Filarmônica de São Petersburgo 
Nikolai Alexeev Regência 
Elisso Virsaladze Piano 

5 e 6 de setembro Teatro Cultura Artística 

Accentus Coro de Câmara 
Laurence Equilbey Regência 

1 e 2 de outubro Teatro Cultura Artística 

Orquestra Filarmônica de Dresden 
Rafael Frühbeck de Burgos Regência 

17 e 19 de outubro Teatro Cultura Artística 

Arcadi Volodos Piano 

Programação sujeita a alterações. 
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